
N

V (Volume Útil) = 1000 + N (C . T + K . Lf )

N (Nº de Contribuintes) = 50 pessoas
C (Contribuição Diária/Pessoa) = 50 litros/dia (TAB. 1)
T (Período de Detenção) = 0,92 (TAB. 2)
K (Taxa de acumulação de lodo digerido) = 105 (TAB. 3)
Lf (Lodo fresco) = 0,20 (TAB. 1)

V = 1000 + 50 x (50 x 0,92 + 105 x 0,20)
V = 4.350 litros ou 4,35 m³

Profundidade Útil = 2,00 m
Largura Interna = 0,80 m
Comprimento Interno = 2,80 m
Volume Útil Real = 2,00 m x 0,80 m x 2,80 m
Volume Útil Real  = 4,48 m³
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TANQUE SÉPTICO
DIMENSIONAMENTO TANQUE SÉPTICO
NBR 7229/1993

V (Volume Útil do leito filtrante) = 1,6 x N x C x T

N (Nº de Contribuintes) = 50 pessoas
C (Contribuição Diária/Pessoa) = 50 litros/pessoa
T (Período de Detenção) = 0,92

V = 1,6 x (50 x 50 x 0,92)
V = 3.680 litros ou 3,68 m³

Profundidade Útil = 1,95 m
Largura Interna = 0,80 m
Comprimento Interno = 2,40 m
Volume Útil Real = 1,95 m x 0,80 m x 2,40 m
Volume Útil Real  = 3,74 m³

Leito Filtrante = 1,00 m

FILTRO ANAERÓBICO
DIMENSIONAMENTO FILTRO ANAERÓBICO
NBR 13969/1997

25
50 55

Tanque
Séptico

Filtro
 Anaeróbico

A (Área de infiltração) = V / C1
V (Volume de contribuição diária ''N x C'') = 2500
C1 (Coeficiente de Infiltração) = 60 litros/m²/dia

A = 2500 / 60
A = 41,67 m²

Profundidade Útil = 1,90 m
Largura Interna = 0,80 m
Comprimento Interno = 8,50 m

(1,90 x 0,80) x 2 = 3,04 m²
(1,90 x 8,50) x 2 = 32,30 m²
0,80 x 8,50 = 6,80 m²
Área de Infiltração = 42,14 m²
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DIMENSIONAMENTO SUMIDOURO
NBR 13969/1997

Sumidouro

Sumidouro

A A

PLANTA BAIXA
TANQUE SÉPTICO E FILTRO ANAERÓBICO

CORTE A'A
TANQUE SÉPTICO E FILTRO ANAERÓBICO
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SUMIDOURO

CORTE A'A
SUMIDOURO
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Cortina Difusora

Brita n° 04

Calha Vertedora
Ø 100mm
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 Anaeróbico

Tubo Guia
Ø 150mm
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REFERÊNCIA: NBR 7229 (Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos).

Tabela 01 - Contribuição diária de esgoto (C) e lodo fresco por
tipo de prédio e de ocupantes

Prédio Unidade Contribuição
de esgoto (C)

Contribuição
de lodo
fresco (Lf)

1 - Ocupantes permanentes
- residência
  padrão alto
  padrão médio
  padrão baixo
- hotel (exeto lavanderia e cozinha)
- alojamento provisório

  pessoa

  80

  100
  100

  130
  160   1

  1

  1
  1

  1

2 - Ocupantes temporários
- fábrica em geral
- escritório
- edifícios públicos ou comerciais
- escolas (externatos) e locais de
  longa permanência
- bares
- restaurantes e similares
- cinemas, teatros locais de curta
  permanência

  70
  50
  50

  50
  5
  25

  2

  0,30
  0,20
  0,20

  0,20
  0,10
  0,10

  0,02

Contribuição diária
          (L)

Tabela 02 - Período de detenção dos despejos,
por faixa de contribuição diária

Tempo de detenção
          (dia)

Até 1500 1
De 1501 a 3000 0,92
De 3001 a 4500 0,83

De 6001 a 7500
De 4501 a 6000

0,67
0,75

Mais de 9000
De 7501 a 9000 0,58

0,50
2545

174
214

3
4

1342
941

t <= 10

Valores de K por faixa de
temperatura ambiente (t) em °C

Tabela 03 - Taxa de ocupação total de lodo (K), em dias, por
intervalo entre limpezas e temperaturas do mês mais frio

Intervalo entre limpezas
              (anos)

10 <= t <= 20
65
105

185
145

225

t >= 20
57
97

177
137

217

Volume útil (m³)

Tabela 04 - Profundidade útil mínima e máxima, por
faixa de volume útil

Até 6,0
De 6,0 a 10,0
Mais que 10,0

Profundidade útil
    mínima (m)

Profundidade útil
    máxima (m)

1,80
1,50
1,20 2,20

2,50
2,80

  pessoa
  pessoa
  pessoa
  pessoa

  pessoa
  pessoa
  pessoa

  pessoa
  pessoa

  lugar

  refeição
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NOTAS:

1 - As tubulações devem ser de PVC rígido fabricado conforme

a EB 608 (1977), obedecendo suas respectivas inclinações;

2 - As declividades mínimas apontadas pela norma estão

apresentadas abaixo, em função do diâmetro adotado para

cada tubulações.

- diâmetros de 40 e 50 mm (declividade mínima de 3 %)

- diâmetro de 75 mm (declividade mínima de 2 %)

- diámetros de 100 e 150 mm (decliviade mínima de 1 %)

3 - As caixas de inspeção, de gordura e de areia utilizadas nesse projeto

seram em PVC rígido, sua instalação deve ser conforme manual do informado

pelo fabricante;
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